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onde se apresentam as principais

constatações do relatório de

Natividade (1951a e b;1952a – d).

Cinco das seis considerações são

acompanhadas por uma figura

proveniente do relatório da visita.

Foram visitados povoamentos

com Quercus suber L. (sobreiro,

“alcornoque”) de Cádiz (Arnisca

de Albide, Algeeiras, Tarifa),

Málaga (Cortes de la Frontera,

Berranabá, Castelar, Marbella,

Valdespera), Sevilha (Cazalla de la

Sierra) e Badajoz (Oliva, Jerez de

los Caballeros), Figura 2.
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Principais constatações da visita a Espanha em 1951

Referências Bibliográficas

Joaquim Vieira Natividade (Figura 1) foi um Engenheiro Agrónomo e Silvicultor que dedicou grande parte da sua vida à investigação. A 22 de Novembro de 2024 celebra-se
o 125º aniversário do seu nascimento. No âmbito dessas comemorações relata-se uma visita de estudo de Natividade aos montados municipais, com sobreiros, da província
de Cádiz, bem como a outras Dehesas do S e SW espanhol, a pedido do Governo Espanhol, por convite da Dirección General de Montes, naquele momento dirigida pelo
silvicultor, colega e amigo, Salvador Robles Trueba. Tal ocorreu dada a excelente reputação internacional do perito luso.

Natividade foi o primeiro director da Estação de Experimentação do Sobreiro e do Eucalipto, localizada propositadamente em Alcobaça (Quintanilha, 1969), dirigida por ele
durante vinte anos (1930 – 1950), em comissão gratuita de serviço (García-Pereda, 2018), acumulando funções como também primeiro director do Departamento de
Pomologia (1937 – até à sua morte, 1968) da Estação Agronómica Nacional (Lourdes V. Borges et al., 1986), sendo um dos dois únicos departamentos/delegações situados
fora de Lisboa, este em Alcobaça e a Estação de Melhoramento de Plantas em Elvas. Em 1950 publica o livro Subericultura que foi traduzido para Espanhol, Francês, Italiano
e Russo (Anónimo, 1993). Neste livro são explanados os aspetos técnicos de cultivo, e económicos, do sobreiro. À data da sua morte, um ano antes do limite máximo de ida-
de para “servir o estado”, estava a preparar um livro de Fruticultura que poderia vir a dar um contributo tão abrangente como o livro Subericultura no sector fruteiro, o seu
maior amor. O seu valor no sector frutícola era de tal ordem que em 1967 a Universidade de Toulouse concebeu-lhe um Doutoramento Honoris Causa (Natividade, 1968).

A nível internaciona, pela excelência na Silvicultura foi Presidente do Groupe de Travail Permanent du Liége (1950) e vice-presidente Sylva Mediterrânea, da FAO (1958).

Joaquim Natividade 
(1899-1968)

Figura 1 Retrato de Natividade 
(Brito dos Santos, 1968)
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1º Cooperação Luso-Espanhola, embora 

“Separação do ponto de vista suberícola, absoluta e inflexível, desde 1900”
Natividade (1951a)

2º Cabra “o inimigo milenar da floresta mediterrânea”
O que origina “piores árvores em melhor terra” que em Portugal (Natividade, 1951a,b, 1952a)

Figura 3 Portugal, maior  pro-
dutor de cortiça (Natividade, 1939)

“Pastoril” “Silvo”

6º Sanidade 
sobretudo onde escasseia o ordenamento e a racionalização do cultivo

Natividade (1952c)

4º Estrutura dos 
povoamentos Subsistem 

os mistos porque  não há 

competição pela luz
Números da província de Cádiz

(Natividade 1952a, citando dados do Distrato Florestal)

Figura 2 Mapa das regiões espanholas produto-
ras de cortiça [1] . A amarelo as províncias visitadas. 

Figura 5 “Exploração pastoril que constitui o principal, senão o único recurso, dos povos peninsulares, desde as mais recuadas éras” (Natividade , 1951a)

3º Descortiçamento exagerado 
após a desbóia (Natividade, 1952a)

Figura  4 Espanha, segundo maior produtor de cortiça 
com grandes possibilidades de crescimento [2] 

Figura 6  “Sobreiros de Las Chapas de Marbelda (Málaga). O substrato do povo-
amento é constituído em grande parte pela palmeira anã “(Natividade, 1951b)

Figura 8 “Descortiçamento após  o ataque  de Lymantria (Los Barrlos)“ 
(Natividade, 1952c)

Figura 7 “Transporte de cortiça” 
(Natividade, 1952d)

5º Valorização da 

cortiça, valor muito baixo, estático 

há décadas, sobretudo a dos matos

Figura 7 “Transporte da cortiça. (…) Método tão
folclórico mas primitivo“ (Natividade, 1952d)

(Natividade, 1952d)

Considerações Finais
A Dehesa possui melhores solos que o Montado mas encontra-se em pior

estado. A gestão pode ser melhorada: “Pastoril” “Silvo”

Os mercados e a estrutura das explorações devem se melhor organizados e especializados.

Introdução


